
Segurança Alimentar x Agronegócio

Angela Broch 

Ao tratar do tema Segurança Alimentar, não se tem por pretensão apontar uma solução final 

para um problema que assola nosso país desde os primórdios do descobrimento, pelo contrário o 

objetivo é suscitar discussão para que como economistas e cidadãos tenhamos clareza sobre o tema 

e suas implicações. O tema ocorreu-me ao refletir sobre um poema intitulado: 

O bicho - Manuel Bandeira - Rio, 27 de dezembro de 1947.

Vi ontem um bicho

Na imundície do pátio

Catando comida entre os detritos.

Quando achava alguma coisa, 

Não examinava nem cheirava: 

Engolia com voracidade.

O bicho não era um cão, 

Não era um gato, 

Não era um rato.

O bicho, meu Deus, era um homem.

Deparei-me com este poema na segunda metade da década de setenta - durante nosso 

milagre econômico. Nesta época não imaginei que isto poderia ser um prenúncio da nossa atual 

realidade. No entanto, neste final de semana ao refletir sobre a agenda de propostas do atual governo, 

passei a me perguntar se estamos realmente preparados para o enfrentamento do problema de 

Segurança Alimentar.

Minha dúvida se consubstancia especialmente por ver que alguns setores do governo tratam 

da questão da Segurança Alimentar com visões antagônicas. Alguns se concentram na ótica da 

oferta, ou seja, pretendem garantir que tenhamos capacidade produtiva. Já outros enfatizam que o 

programa conhecido como "FOME ZERO" está resolvendo as questões do lado da demanda, ou seja, 

garantindo o acesso à alimentação àqueles que se encontravam abaixo da linha da pobreza. E esta 

divisão de diagnóstico, ao invés de dar-nos múltiplas soluções, pode acabar por gerar uma não-

solução.

Em se tratando de Segurança Alimentar é necessário que lembremos que este termo se refere 

ao acesso a alimentos, tanto do ponto de vista qualitativo quanto quantitativo. Isso significa 

garantirmos a expansão da produção, o que passa por aprofundarmos as discussão sobre 

transgênicos e outras formas de cultivo e colheita, além de viabilizar o acesso dos consumidores 

internos a estes alimentos. Tudo porque, mesmo sabendo que os preços dos alimentos têm crescido
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menos que a inflação, ainda temos um número significativo de pessoas que não tem acesso a 

alimentos de qualidade e em quantidade adequada.

Em um passado recente, Caio Prado já alertava para a necessidade de pensarmos na 

questão da Segurança Alimentar, levando em consideração a eterna luta entre o fornecimento para o 

mercado interno e externo. Em especial agora que a questão energética impõe ao setor 

sucroalcoleiro a necessidade de se escolher entre a produção tradicional da cana-de-açúcar e a 

mecanização com vistas a atender o mercado internacional. E se isto não bastasse, temos um 

panorama internacional de crescente demanda alimentar, o qual coloca os setores ligados ao 

agronegócio brasileiro como potenciais fornecedores internacionais. Isto significa dizer que a 

questão deve ser encarada como sendo de oferta - com aumento da produtividade de das áreas 

destinadas ao agronegócio, e de demanda com crescimento econômico e fortalecimento do mercado 

interno. 

Eis aí um grande desafio, não só a nós economistas, mas a todos os cidadãos, o de 

pensarmos alternativas que garantam a Segurança Alimentar ao nosso e a todos os povos. 

A JANELA ECONÔMICA é um espaço de divulgação das idéias e produção científica dos professores, alunos e 

ex-alunos do Curso de Economia das Faculdades Integradas Santa Cruz de Curitiba.

- Cada artigo é de responsabilidade dos autores e as ideias nele inseridos, não necessariamente, refletem o 

pensamento do curso.

- O objetivo deste espaço é mostrar a importância da formação do economista na sociedade.
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